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Introdução: A hanseníase, doença causada pela bactéria Mycobacterium
leprae, afeta pele, nervos, olhos e vias respiratórias superiores. Seus
sintomas incluem lesões cutâneas e podem levar a danos permanentes
nos nervos. A disseminação da doença é facilitada em áreas densamente
povoadas e com dificuldades de acesso a serviços de saúde, o que pode
tornar regiões mais suscetíveis à endemia. Objetivos: Analisar a
incidência de hanseníase nas regiões sanitárias de Alagoas em 2023.
Métodos: Foi realizado um estudo descritivo com base nos dados de
2023 do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN),
disponibilizados pelo Ministério da Saúde. A análise focou no número de
casos de hanseníase, identificando as regiões de saúde de Alagoas com
maior incidência. Resultados: Em 2023, a primeira região sanitária de
Alagoas registrou 1,07 casos de hanseníase por 10.000 habitantes, com
Maceió concentrando 99,3% dos 139 casos. A nona região apresentou
uma taxa maior, com 3,37 casos por 10.000 habitantes, e 85% dos 80
casos foram registrados em Santana do Ipanema. Conclusões: A análise
da incidência de hanseníase nas regiões sanitárias de Alagoas em 2023
revelou que a primeira e a nona regiões apresentaram os maiores índices
de casos. A primeira região, que inclui Maceió, destacou-se pelo maior
número absoluto de casos, enquanto a nona região, especialmente
Santana do Ipanema, registrou a maior taxa proporcional de incidência.
Esses dados destacam as áreas mais afetadas pela hanseníase e
sugerem a necessidade de estratégias específicas de controle.
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